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Oração e Missão
Caríssimos irmãos e irmãs!Caríssimos irmãos e irmãs!

Paz e unidade!Paz e unidade!

Com o tempo do Advento, a Igreja começa um novo Ano Litúrgico, Com o tempo do Advento, a Igreja começa um novo Ano Litúrgico, 

quando o Evangelho de Marcos será o eixo de sua reflexão! Inseridos quando o Evangelho de Marcos será o eixo de sua reflexão! Inseridos 

nesta dinâmica, nossa Arquidiocese inicia as suas atividades pastorais com nesta dinâmica, nossa Arquidiocese inicia as suas atividades pastorais com 

a Novena de Natal em Família. Queremos viver bem essas realidades tão a Novena de Natal em Família. Queremos viver bem essas realidades tão 

fecundas para a vida cristã, em comunhão com toda a Igreja que se prepara fecundas para a vida cristã, em comunhão com toda a Igreja que se prepara 

para o Ano Santo em 2025. Trilhando a caminhada sinodal, tanto em caráter para o Ano Santo em 2025. Trilhando a caminhada sinodal, tanto em caráter 

universal quanto na realidade da Igreja particular, nossa Arquidiocese é universal quanto na realidade da Igreja particular, nossa Arquidiocese é 

chamada a nortear suas atividades na Oração e na Missão.chamada a nortear suas atividades na Oração e na Missão.

Os encontros desta Novena de Natal nos preparam para vivermos o Os encontros desta Novena de Natal nos preparam para vivermos o 

mistério da Encarnação do Senhor que vem ao nosso encontro e estabele-mistério da Encarnação do Senhor que vem ao nosso encontro e estabele-

ce morada em nossos corações. Para bem celebrarmos o seu nascimento ce morada em nossos corações. Para bem celebrarmos o seu nascimento 

somos chamados, nesta preparação, a uma experiência profunda de oração. somos chamados, nesta preparação, a uma experiência profunda de oração. 

Iluminados e fortalecidos pela graça de Deus, prossigamos decididamente Iluminados e fortalecidos pela graça de Deus, prossigamos decididamente 

anunciando a Boa Nova da salvação, como missionários desta alegria que anunciando a Boa Nova da salvação, como missionários desta alegria que 

não tem fim!não tem fim!

Neste tempo de Novena de Natal muitos grupos se organizam e saem Neste tempo de Novena de Natal muitos grupos se organizam e saem 

de casa em casa, realizando os encontros de preparação. Somos chamados de casa em casa, realizando os encontros de preparação. Somos chamados 

a alcançar um maior número de casas e famílias visitadas. Para que ninguém a alcançar um maior número de casas e famílias visitadas. Para que ninguém 

fique de fora, incentivamos a criação de novos grupos, que desenvolvam fique de fora, incentivamos a criação de novos grupos, que desenvolvam 

presença capilar em nosso território, a fim de que o Evangelho de Jesus presença capilar em nosso território, a fim de que o Evangelho de Jesus 

chegue a todos e em todos os lugares da nossa grande cidade, através chegue a todos e em todos os lugares da nossa grande cidade, através 

dessas pequenas comunidades. Desse modo, a presença da Igreja se esta-dessas pequenas comunidades. Desse modo, a presença da Igreja se esta-

belece em muitos locais, promovendo a comunhão com Deus que se realiza belece em muitos locais, promovendo a comunhão com Deus que se realiza 

no presente e permanece para o futuro. no presente e permanece para o futuro. 

Que estes encontros robusteçam a nossa unidade e o desejo de servir Que estes encontros robusteçam a nossa unidade e o desejo de servir 

ao Senhor com alegria!ao Senhor com alegria!

Orani João Cardeal Tempesta, O.Cist.Orani João Cardeal Tempesta, O.Cist.
Arcebispo Metropolitano de São Sebastião do Rio de JaneiroArcebispo Metropolitano de São Sebastião do Rio de Janeiro

Mensagem do PastorMensagem do Pastor
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1o Encontro

Missão dos Anjos, 
Missão da Igreja
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No local do encontro e nas casas dos parti-
cipantes prepara-se sobre uma mesa: uma 
bíblia, uma vela acesa, a imagem do per-
sonagem ou elemento que será ref letido.

1.	Abertura
D.	Estamos reunidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Hoje, nos encontramos para o 
nosso primeiro encontro da Nove-
na de Natal. Com os Anjos apren-
demos a viver diante de Deus em 
oração, que transforma as relações 
humanas e anima na missão de 
anunciar a todos a graça e a mi-
sericórdia do Deus conosco. Neste 
belo tempo do Advento esperamos 
o Natal do Senhor, festa da bonda-
de de Deus (cf. Tt 2,11). Como a Vir-
gem Maria que foi vista pelo Anjo 
Gabriel e foi chamada de cheia de 
graça (cf. Lc 1,28), também nós, neste 
tempo de tantos desafios, vivendo 
a Sinodalidade e a Missão, tenha-
mos os ouvidos atentos, sejamos 
orantes e caminhemos na presença 
de Deus. Celebremos este encontro 
com a generosidade de quem quer 
acolher, ouvir, viver a Boa Notícia 
da alegria: Jesus que veio, vem e 
virá é a nossa vida e salvação!

T.	 “É tua Igreja, Senhor, que can-
ta com essa alegria e que busca 
o amor vivenciar todo dia. E vai 
levar salvação, esta é a nossa 
Missão.”

2.	A Palavra de Deus	 	

	 Lc 1,26-38

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! (bis)

1.	 No Princípio era a Palavra e a 
Palavra se encarnou. E nós vimos 
sua glória, seu amor nos libertou.

L.	 Leitura do Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Lucas.

Naquele tempo, o anjo Gabriel foi 
enviado por Deus a uma cidade da 
Galileia, chamada Nazaré, a uma 
virgem, prometida em casamento 
a um homem chamado José. Ele era 
descendente de Davi e o nome da 
Virgem era Maria. O anjo entrou 
onde ela estava e disse: “Alegra-
-te, cheia de graça, o Senhor está 
contigo!” Maria ficou perturbada 
com estas palavras e começou a 
pensar qual seria o significado da 
saudação. O anjo, então, disse-lhe: 
“Não tenhas medo, Maria, porque 
encontraste graça diante de Deus. 
Eis que conceberás e darás à luz 
um filho, a quem porás o nome de 
Jesus. Ele será grande, será chama-
do Filho do Altíssimo, e o Senhor 
Deus lhe dará o trono de seu pai 
Davi. Ele reinará para sempre so-
bre os descendentes de Jacó, o seu 
reino não terá fim”.

(Silêncio para meditação pessoal)

3. Edificados pelo 
testemunho

Nossas comunidades estão cheias 
de Anjos: D. Lourdes, Sr. Antônio e 
D. Arlete dedicavam-se à cateque-
se, eram legionários e sabiam o 
que significava fazer a vontade de 
Deus em comunidade, na oração 
e na missão. Subiam e desciam o 
morro, eram reconhecidos, ama-
dos, orantes e missionários. Em 
qualquer lugar por onde passa-
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vam sinalizavam a presença de 
Deus com simplicidade e perse-
verança. Tinham generosidade de 
coração para viver em comunida-
de, servir aos irmãos e, cheios de 
esperança, não lamentavam, mas 
confiavam em Deus.

4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 Os Anjos servem a Deus com 
alegria! Que sinais manifes-
tam a alegria e o generoso 
serviço em nossa vida pessoal 
e nas nossas comunidades?

2.	 Os Anjos são enviados, são 
missionários do Deus da vida. 
Como somos e podemos ser an-
jos da esperança que vence o 
medo e revigora a alegria?

5. Canto
1.	 A Ti meu Deus, que és bom e que 
tens amor, / ao pobre e ao sofredor, 
vou servir e esperar. / Em Ti, Senhor, 
humildes se alegrarão, / cantando a 
nova canção de esperança e de paz.

REFRÃO:	 A tua ternura, Senhor, 
vem me abraçar. / E a tua bondade 
infinita, me perdoar. / Vou ser o teu 
seguidor, e te dar o meu coração, 
/ eu quero sentir o calor de tuas 
mãos.

6. Preces
1.	 Para que as nossas comunida-
des, espalhadas em nossa Cidade, 
vivam a alegria do Anúncio da 
Vinda do Salvador e perseverem 
na Missão, rezemos:

T.	 Santos Anjos, intercedam por 
nós.

2.	 Para que sejamos um povo 
orante, amadurecido na fé e com-
prometido na vivência da sinoda-
lidade: participação, comunhão e 
missão, rezemos:

3.	 Para que nossa oração pessoal 
e comunitária sinalize a angélica 
missão de anunciar Jesus, o Prín-
cipe da Paz, rezemos:

(Preces espontâneas)

D.	Nossas preces concluamos, re-
zando:
T.	 Pai nosso... – Ave, Maria... – 
Glória ao Pai.
D.	Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
T.	 Amém.
D.	Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

Não esqueçamos do gesto concreto da no-
vena:  1 kg de alimento não perecível para 
ser entregue no 9º encontro!

7.	Canto
1.	 Como o sol nasce da aurora, de 
Maria nascerá / Aquele que a terra 
seca em jardim converterá! / Ó Be-
lém, abre teu braços ao Pastor que 
a ti virá!
REFRÃO:	 Emanuel, Deus conosco, 
/ vem ao nosso mundo, vem! (bis)

2.	 Ouve, ó Pastor do teu povo, vem 
do alto Céus, onde estás. / Emanuel, 
Deus conosco, vem ao nosso mundo, 
vem!
3.	 Vem teu rebanho salvar, mostra 
o amor que lhe tens! / Emanuel, Deus 
conosco, vem ao nosso mundo, vem!
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2o Encontro

Pela oração, aprender 
a acolher como Isabel
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No local do encontro e nas casas dos parti-
cipantes prepara-se sobre uma mesa: uma 
bíblia, uma vela acesa, a imagem do per-
sonagem ou elemento que será ref letido.

1. Abertura
D.	Estamos reunidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T.	 Amém.
D.	Com o auxílio do Papa Fran-
cisco, em sua mensagem para a 
Jornada Mundial da Juventude 
( JMJ) 2023, ref letiremos sobre o 
encontro maravilhoso da Virgem 
Maria com sua prima Isabel:
L1.	 “Isabel experimentou em si 
mesma uma intervenção prodi-
giosa de Deus, que lhe deu um 
filho na velhice. Teria todas as 
razões para falar, primeiro, de si 
mesma; mas não o fez, toda pro-
pensa a acolher a jovem prima e 
o fruto do seu ventre.”
T.	 Como Isabel, queremos expe-
rimentar o poder de Deus em 
oração e aprender a acolher.
L2.	 “Logo que ouve a sua sauda-
ção, Isabel fica cheia do Espírito 
Santo. Acontecem estas surpresas 
e irrupções do Espírito quando vi-
vemos uma verdadeira hospitali-
dade, quando colocamos no centro 
o hóspede, e não a nós próprios.”
T.	 Senhor, ajudai-nos a viver a 
hospitalidade como missão!

2.	A Palavra de Deus	 	

	 Lc 1,39-45

REFRÃO:	 Senhor, que a tua Palavra 
transforme a nossa vida, / queremos 
caminhar com retidão na tua luz.
1.	 No Senhor está toda a graça e 
salvação, / n’Ele encontramos o 
amor e o perdão.

2.	 O Senhor é bom, é ternura e com-
paixão, / seu amor nos chama a vi-
ver como irmãos.

L.	 Leitura do Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Lucas.
Naqueles dias, Maria levantou-
-se e foi apressadamente à região 
montanhosa, a uma cidade de 
Judá. Ela entrou na casa de Zaca-
rias e saudou Isabel. Quando Isa-
bel ouviu a saudação de Maria, a 
criança saltou de alegria em seu 
ventre. Isabel ficou repleta de Es-
pírito Santo e, com voz forte, ex-
clamou: “Bendita és tu entre as 
mulheres e bendito é o fruto do 
teu ventre. Bem-aventurada aque-
la que acreditou, porque se cum-
prirá o que lhe foi dito da parte 
do Senhor”.

(Silêncio para meditação pessoal)

3. Edificados pelo 
testemunho

Carlos, um jovem de 30 anos, foi 
voluntário da JMJ Lisboa 2023. Sua 
missão era cuidar de um espaço de 
acolhimento para peregrinos nos 
dias da pré-jornada. Durante o dia, 
trabalhava numa instituição cató-
lica de repouso para idosos. Após o 
trabalho, dedicava-se à oração em 
comum, ao serviço e ao convívio 
com os jovens brasileiros e suíços, 
acolhidos na quadra de uma esco-
la. Atento ao apelo do Santo Padre 
para a promoção da solidariedade 
entre as gerações, solicitou aos jo-
vens que preparassem uma bela 
mensagem, em vídeo, para exibir 
na comemoração do Dia dos Avós e 
dos Idosos. De igual modo, gravou 
um vídeo com os idosos da casa de 
repouso, cantando o hino da Jor-
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nada, motivando os jovens para 
o encontro com o Papa Francisco.

4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 “Isabel e Zacarias hospedaram 
Maria e Jesus. Aprendamos da-
queles dois anciãos o signifi-
cado da hospitalidade.” O que 
entendemos por hospitalida-
de? Em nosso dia a dia, temos 
sido bons acolhedores?

2.	 “É tempo de voltar e partir 
apressadamente para encon-
tros concretos, para um real 
acolhimento de quem é dife-
rente de nós, como acontece 
entre a jovem Maria e a idosa 
Isabel.” Ao nosso redor, com 
quem devemos voltar a ter 
verdadeiros encontros? Pode-
mos realizar alguma iniciativa 
a respeito dos jovens e idosos?

5. Canto
1.	 Sem ter dúvidas da sua missão, / 
Maria, tão jovem, depressa deixou / 
sua casa e pra montanha subiu / pra 
ver Isabel e logo encontrou: / sauda-
ção, comunhão. / O fruto é bendito, é 
o meu Senhor! / E eu também quero 
ouvir: / porque acreditaste, pra sem-
pre és feliz!
REFRÃO:	 Todos vão ouvir a nos-
sa voz. / Levantemos os braços, há 
pressa no ar! / Jesus vive e não nos 
deixa sós. / Não mais deixaremos de 
amar.

6. Preces
D.	Com o exemplo de Santa Isabel, 
bendigamos ao Senhor por suas 
maravilhas, cantando (rezando):

T.	 Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre, por toda 
a eternidade!
1.	 Por todos aqueles que, tendo 

experimentado a graça de 
Deus na vida de oração, vivem 
o dom da hospitalidade cristã, 
oremos:

2.	 Pelos jovens que, inspirados 
no testemunho missionário 
do Santo Padre, promovem a 
solidariedade com os avós e os 
idosos, oremos:

3.	 Pelas pessoas que, motivadas 
pela espiritualidade sinodal, 
são sinais da ternura de Deus 
no meio da sociedade, oremos:

(Preces espontâneas)

D.	Nossas preces concluamos, re-
zando:
T.	 Pai nosso... – Ave, Maria... – 
Glória ao Pai.
D.	Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
T.	 Amém.
D.	Bendigamos ao Senhor.
T.	 Graças a Deus.

Não esqueçamos do gesto concreto da no-
vena:  1 kg de alimento não perecível para 
ser entregue no 9º encontro!

7. Canto
REFRÃO:	 Sabes, Senhor, / o que 
temos é tão pouco pra dar. / Mas 
esse pouco, / nós queremos com os 
irmãos compartilhar.
1.	 Olhando o teu exemplo, Senhor, 
vamos seguir / fazendo o bem a to-
dos, sem nada exigir.
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3o Encontro

“Maria, Mãe do silêncio 
e da oração, caminha 
conosco em missão”
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No local do encontro e nas casas dos parti-
cipantes prepara-se sobre uma mesa: uma 
bíblia, uma vela acesa, a imagem do per-
sonagem ou elemento que será ref letido.

1.	Abertura
D.	Estamos reunidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Nosso encontro hoje, tem como 
personagem central Maria San-
tíssima, a Mulher escolhida por 
Deus que, estando em oração, re-
cebe a notícia de que será a Mãe 
do Verbo Encarnado. E através do 
Anjo, também recebe a notícia 
que sua prima Isabel, apesar de 
idosa está grávida; então, diz a Es-
critura: “Sai imediatamente e vai 
às pressas visitar e ajudar a prima 
que está prestes a dar à luz”.

T.	 “Eis-me aqui, Senhor! Eis-me 
aqui, Senhor! / Pra fazer tua von-
tade, pra viver do teu Amor. / Pra 
fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor, eis-me aqui, Senhor!”

2.	A Palavra de Deus	 	

	 Lc 1, 46-56

1.	 Alguém do povo exclama: Como 
é grande, ó Senhor, quem te gerou e 
alimentou! / Jesus responde: Ó mu-
lher, pra mim, é feliz quem soube 
ouvir a voz de Deus e tudo guardou!

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia, 
Aleluia (bis) 

L.	 Leitura do Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Lucas.

Naquele tempo, Maria disse: “A 
minha alma engrandece o Se-

nhor, e o meu espírito se alegra 
em Deus, meu Salvador, porque 
olhou para a humildade de sua 
serva. Doravante todas as gera-
ções me chamarão bem-aventu-
rada, porque o Todo-poderoso fez 
grandes coisas em meu favor. O 
seu nome é santo, e sua miseri-
córdia se estende, de geração em 
geração, a todos os que o temem. 
Ele mostrou a força de seu braço: 
dispersou os soberbos de coração. 
Derrubou do trono os poderosos 
e elevou os humildes. Encheu de 
bens os famintos, e despediu os 
ricos de mãos vazias. Socorreu Is-
rael, seu servo, lembrando-se de 
sua misericórdia, conforme pro-
metera aos nossos pais, em favor 
de Abraão e de sua descendência, 
para sempre”. Maria f icou três 
meses com Isabel; depois voltou 
para casa.

(Silêncio para meditação pessoal)

3. Edificados pelo 
testemunho

“Um lavrador com a esposa do-
ente chamou um sacerdote à sua 
casa. O sacerdote começou a rezar 
pedindo que Deus curasse todos 
os enfermos.

– Um momento – interrompeu o 
lavrador. – Eu pedi para que re-
zasse por minha esposa, e o se-
nhor pede por todos os doentes? 

– Você não entende nada de curas 
– disse o monge. 

– Ao rezar por todos, estou unin-
do minhas preces às milhares de 
pessoas que se encontram agora 
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pedindo por seus doentes. Soma-
das, estas vozes chegam até Deus 
e beneficiam a todos. Divididas, 
elas perdem sua força, e não che-
gam a lugar nenhum.” (autor des-
conhecido)

4. Partilhando a 
Palavra e a vida 

O Papa Francisco nos convida a 
ref letir: “Se nos esquecermos do 
bem, o coração atrofia-se. Mas 
se, como Maria, nos lembrarmos 
das grandes coisas que o Senhor 
realiza, se pelo menos uma vez 
por dia O magnificarmos, então 
damos um grande passo à frente. 
Uma vez por dia podemos dizer: 
“Louvo ao Senhor”; “Bendito é o 
Senhor”: é uma pequena oração 
de louvor. Isto é louvar a Deus. O 
coração, com esta pequena ora-
ção, alarga-se, a alegria aumenta. 
Peçamos a Nossa Senhora, Porta 
do Céu, a graça de começar cada 
dia erguendo o nosso olhar para 
o Céu, para Deus, e dizer: “Obriga-
do!”, como dizem os pequeninos 
aos grandes [...] E nós, podemos 
nos perguntar: Lembramo-nos 
de louvar a Deus? Agradecemos 
as grandes coisas que Ele faz por 
nós? ... Damos graças a Deus?” ... 
(deixar que falem...).

(Papa Francisco – Angelus, 15/08/2020)

5. Canto
REFRÃO:	 Imaculada, Maria de, 
Deus, coração pobre, acolhendo 
Jesus! / Imaculada, Maria do povo, 
Mãe dos af litos que estão junto à 
cruz!

1.	 Um coração que era Sim para a 
vida! / Um coração que era Sim para 
o irmão! / Um coração que era Sim 
para Deus! / Reino de Deus renovan-
do este chão!

2.	 Olhos abertos pra sede do povo, / 
passo bem firme que o medo dester-
ra, / mãos estendidas que os tronos 
renegam. / Reino de Deus que renova 
esta terra!

3.	 Faça-se, ó Pai, vossa plena vonta-
de: / que os nossos passos se tornem 
memória / do amor fiel que Maria 
gerou: / Reino de Deus atuando na 
História!

6. Preces
Nossa resposta às preces que se-
guem poderá ser cantada ou re-
citada:

T.	 “Ó Maria, ó Maria, vossos fi-
lhos protegei” 

1.	 Senhor, que a vossa Igreja seja, 
na caridade, um só coração e uma 
só alma, e que todos os fiéis per-
severem unânimes na oração com 
Maria, Mãe do silêncio e da oração.

2.	 Senhor, que todos aqueles que 
se doam no serviço missionário 
tenham força, coragem e perse-
verança para levarem a todos a 
vossa palavra que é Amor, com 
Maria Mãe de Jesus.

3.	 Senhor, dai a todos nós que 
estamos aqui, a graça de irmos 
“apressadamente” ao encontro do 
nosso próximo, levando a paz e o 



amor de Deus a exemplo de Maria, 
Missionária do Pai. 

(Preces espontâneas)

D.	Nossas preces concluamos, re-
zando:

T.	 Pai nosso... – Ave, Maria... – 
Glória ao Pai.

D.	Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

Não esqueçamos do gesto concreto da no-
vena:  1 kg de alimento não perecível para 
ser entregue no 9º encontro!

7. Canto
1.	 Pelas estradas da vida, nunca so-
zinho estás, / contigo pelo caminho, 
Santa Maria vai.

REFRÃO:	 Ó, vem conosco, vem ca-
minhar, Santa Maria vem! (bis)

2.	 Mesmo que digam os homens 
“Tu nada podes mudar”, / luta por 
um mundo novo de unidade e paz.

3.	 Se pelo mundo os homens sem 
conhecer-se, vão, / não negues nun-
ca a tua mão a quem te encontrar.

4.	 Se parecer tua vida inútil cami-
nhar, / lembra que abres caminho, 
outros te seguirão.

13
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4o Encontro

José, o justo para 
uma grande missão
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No local do encontro e nas casas dos parti-
cipantes prepara-se sobre uma mesa: uma 
bíblia, uma vela acesa, a imagem do per-
sonagem ou elemento que será ref letido.

1. Abertura
D.	Estamos reunidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Neste ambiente feliz de prepa-
ração para o Natal do Senhor, o 
encontro de hoje nos apresenta 
alguém muito especial, escolhi-
do por Deus para participar do 
grande acontecimento da entra-
da do seu Filho feito homem na 
história dos homens: José! Ele 
acreditou nos planos de Deus e 
moldou a sua vida para respon-
der sempre de modo positivo ao 
Senhor; ele confiou na voz do anjo 
que em sonhos lhe transmitiu as 
ordens de Deus e não hesitou 
em desinstalar-se de sua casa e 
de sua carpintaria para proteger 
Jesus pequenino; ele aceitou Ma-
ria como sua esposa embora não 
fosse o autor da sua gravidez mi-
lagrosa e, mesmo reconhecendo 
que teria com ela um matrimônio 
casto, viveu com Maria um amor 
puro e dedicado; ele assumiu 
como verdadeiro filho o Filho de 
Deus, conhecido pelo povo como 
“o filho de José”, “o filho do car-
pinteiro”.

T.	 Nós vos damos graças, Se-
nhor nosso Deus e nosso Pai, 
pelas grandes maravilhas que 
realizastes na vida e na missão 
de São José. Também queremos 

estar atentos aos planos de Deus 
e realizá-los em nossa vida.

2. A Palavra de Deus		
	 Mt 1,18-24

1.	 “Vai falar no Evangelho Jesus 
Cristo, aleluia! / Sua Palavra é ali-
mento que dá vida, aleluia!

REFRÃO:	 Glória a Ti, Senhor. Toda 
graça e louvor. (bis)

2.	 A mensagem da alegria ouvire-
mos, aleluia! / De Deus as maravi-
lhas cantaremos, aleluia!”

L.	 Leitura do Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Mateus.

Eis como nasceu Jesus Cristo: Ma-
ria, sua mãe, estava desposada 
com José. Antes de coabitarem, 
aconteceu que ela concebeu por 
virtude do Espírito Santo. José, 
seu esposo, que era homem de 
bem, não querendo difamá-la, 
resolveu rejeitá-la secretamente. 
Enquanto assim pensava, eis que 
um anjo do Senhor lhe apareceu 
em sonhos e lhe disse: José, filho 
de Davi, não temas receber Ma-
ria por esposa, pois o que nela foi 
concebido vem do Espírito Santo. 
Ela dará à luz um filho, a quem 
porás o nome de Jesus, porque 
ele salvará o seu povo de seus pe-
cados. Tudo isto aconteceu para 
que se cumprisse o que o Senhor 
falou pelo profeta: Eis que a Vir-
gem conceberá e dará à luz um 
filho, que se chamará Emanuel (Is 
7, 14), que significa: Deus conosco. 
Despertando, José fez como o anjo 
do Senhor lhe havia mandado e 
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recebeu em sua casa sua esposa. 
E, sem que ele a tivesse conheci-
do, ela deu à luz o seu filho, que 
recebeu o nome de Jesus.

(Silêncio para meditação pessoal)

3. Edificados pelo 
testemunho

Os santos são para nós modelos 
e intercessores, eles nos ajudam 
a compreender o caminho que 
conduz à verdade e dá a vida ver-
dadeira. São José é modelo de si-
lêncio orante, de escuta atenta e 
de disponibilidade incondicional 
para a missão que lhe foi confia-
da. Ao mesmo tempo em que vi-
via na presença de Deus também 
fazia a sua vontade sem duvidar. 
Não basta saber o que Deus quer, 
é preciso realizá-lo! Como nosso 
intercessor, José pede por nós ao 
Pai que um dia confiou aos seus 
cuidados o próprio Filho. Santa 
Teresa de Ávila, Doutora da Igreja, 
dizia: “Não me lembro até hoje de 
ter suplicado algo a São José que 
ele não tenha feito”. Sendo mode-
lo dos discípulos de Jesus Cristo, 
devemos imitar a sua vida, a sua 
dedicação a Jesus e a Maria, como 
pai da Família de Nazaré; sendo 
nosso intercessor, peçamos-lhe 
que interceda por nós junto ao seu 
Filho, para que sejamos verdadei-
ros cristãos.

4. Partilhando a 
Palavra e a vida 

1.	 Como posso imitar São José, o 
homem justo do Evangelho na 

dimensão orante e na pronti-
dão à vontade do Pai?

2.	 Num mundo tão distante dos 
ideais de justiça, honestidade, 
virtude e santidade, como pos-
so apresentar São José à minha 
família, aos meus colegas de 
trabalho e a todos os que con-
vivem comigo?

5.	Canto
1.	 Vinde, alegres cantemos, / a Deus 
demos louvor. / A um pai exaltemos / 
sempre com mais fervor.

REFRÃO:	 São José, a vós nosso 
amor! / Sede nosso bom protetor! / 
E aumentai o nosso fervor.

2.	 Vós, esposo preclaro, / amantíssi-
mo pai, / dos cristãos firme amparo, 
/ este canto aceitai.

3.	 Quis o Verbo Divino dar-vos 
nome de pai; / um glorioso destino 
para nós impetrai.

4.	 Ó Trindade inefável, a oração 
escutai / de quem vos ama, afável, 
de José, nosso pai!

6. Preces
D.	Irmãos e irmãs, na expectativa 
de celebrarmos o Nascimento do 
Senhor, elevemos ao Pai as nossas 
preces, rezando confiantes:

T.	 Senhor, ouvi-nos e atendei-
-nos.

1.	 Pela Igreja de Cristo, presente 
em toda a terra, para que conti-
nue a ser reflexo do amor de Deus 
que acolhe e ama a todos, oremos, 
irmãos:
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2.	 Pelas famílias cristãs, para que 
não desanimem diante dos gran-
des desafios dos nossos dias, mas 
sejam modelo para as famílias do 
mundo inteiro, oremos, irmãos:

3.	 Por nós, aqui reunidos, e por 
todos os que se preparam para a 
solenidade do Nascimento de Je-
sus, animados pelas Novenas de 
Natal celebradas por todo o Brasil: 
para que celebrem o amor, o per-
dão, a compreensão, a tolerância 
e a paz que brotam das festas que 
se aproximam, oremos, irmãos:

(Preces espontâneas)

D.	Nossas preces concluamos, re-
zando:

T.	 Pai nosso... – Ave, Maria... – 
Glória ao Pai.

D.	Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

Não esqueçamos do gesto concreto da no-
vena:  1 kg de alimento não perecível para 
ser entregue no 9º encontro!

7. Canto 
1.	 Que nenhuma família comece em 
qualquer de repente. / Que nenhuma 

família termine por falta de amor. / 
Que o casal seja um para o outro de 
corpo e de mente. / E que nada no 
mundo separe um casal sonhador. 
/ Que nenhuma família se abrigue 
debaixo da ponte. / Que ninguém 
interfira no lar e na vida dos dois. / 
Que ninguém os obrigue a viver sem 
nenhum horizonte. / Que eles vivam 
do ontem, no hoje em função de um 
depois.

REFRÃO:	 Que a família comece e 
termine sabendo onde vai. / E que 
o homem carregue nos ombros a 
graça de um pai. / Que a mulher 
seja um céu de ternura, aconchego 
e calor. / E que os filhos conheçam a 
força que brota do amor! / Abençoa, 
Senhor, as famílias! Amém! / Aben-
çoa, Senhor, a minha também!

2.	 Que marido e mulher tenham 
força de amar sem medida. / Que 
ninguém vá dormir sem pedir ou 
sem dar seu perdão. / Que as crian-
ças aprendam no colo o sentido da 
vida. / Que a família celebre a parti-
lha do abraço e do pão. / Que marido 
e mulher não se traiam, nem traiam 
seus filhos. / Que o ciúme não mate a 
certeza do amor entre os dois. / Que 
no seu firmamento a estrela que tem 
maior brilho / seja a firme esperan-
ça de um céu aqui mesmo e depois...
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5o Encontro

Os pastores 
anunciam o Salvador!
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No local do encontro e nas casas dos parti-
cipantes prepara-se sobre uma mesa: uma 
bíblia, uma vela acesa, e a imagem dos 
pastores.

1. Abertura
D.	Estamos reunidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Os pastores tomaram consci-
ência de que algo extraordinário 
havia acontecido, em especial na 
vida deles. Esse fato maravilhoso 
não foi apenas a visão dos anjos, 
a graça de ver o Menino, mas tam-
bém a graça de reconhecer o Se-
nhor esperado das nações.

T.	 Vamos até Belém e vejamos o 
que se realizou, e o que o Senhor 
nos fez saber.

2.	A Palavra de Deus	 	

	 Lc2,15-20

1.	 Como são belos, os pés do men-
sageiro que anuncia a paz! / Como 
são belos os pés do mensageiro que 
anuncia o Senhor.

REFRÃO:	 Ele vive! Ele reina! / Ele é 
Deus e Senhor! (bis)

2.	 O meu Senhor, chegou com toda 
a glória, vivo Ele está, Ele está! / Bem 
junto a nós, seu corpo santo a nos 
tocar, e vivo eu sei, Ele está!

L.	 Leitura do Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Lucas.

Depois que os anjos os deixaram 
e voltaram para o céu, falaram os 
pastores uns com os outros: “Va-
mos até Belém e vejamos o que 
se realizou e o que o Senhor nos 

manifestou”. Foram com grande 
pressa e acharam Maria e José, e 
o menino deitado na manjedoura. 
Vendo-o, contaram o que se lhes 
havia dito a respeito deste menino. 
Todos os que os ouviam admira-
vam-se das coisas que lhes conta-
vam os pastores. Maria conservava 
todas essas palavras, meditando-
-as no seu coração. Voltaram os 
pastores, glorificando e louvando 
a Deus por tudo o que tinham ou-
vido e visto, e que estava de acordo 
com o que lhes fora dito.

(Silêncio para meditação pessoal)

3. Edificados pelo 
testemunho

Numa certa noite, um grupo de 
amigos reuniu-se para orar e me-
ditar sobre a luz que brilhava nos 
corações. Eles queriam celebrar o 
Natal de modo diferente. Enquan-
to compartilhavam suas esperan-
ças em oração, uma ideia nasceu: 
levar essa mensagem a outros. 
Assim, eles decidiram percorrer 
uma vizinhança carente, levan-
do consigo palavras de conforto 
e comida. Naquela noite, a oração 
se tornou ação, e o ato de com-
partilhar transformou-se em mis-
são de amor e solidariedade, não 
apenas pelo gesto, mas também 
pelo compromisso de anunciar a 
grande alegria que o Senhor havia 
mostrado em seus corações.

4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 O que aprendemos (o que o Se-
nhor nos fez saber) na cami-
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nhada com Jesus neste último 
ano?

2.	 Guardamos e levamos para 
a vivência diária tudo aquilo 
que o Senhor nos fez conhe-
cer?

5. Canto
1.	 Dia a dia tua graça me dás; nela 
se apoia o meu caminhar. / Se estás 
ao meu lado, Senhor, o que, então, 
poderei eu temer!?... 

REFRÃO:	 E pelo mundo eu vou, can-
tando o teu amor, / pois disponível eu 
estou para servir-te, Senhor! (bis)

6. Preces
L1.	 Senhor, dá-nos a perseverança 
de separar um tempo para estar 
em tua presença, para comparti-
lhar nossos anseios e para ouvir 
tua voz. 

T.	 Que, através da comunhão 
contigo, possamos encontrar 
clareza em nossos caminhos e 
crescer em amor e confiança. 

L2.	Dá-nos a sabedoria para reco-
nhecer as oportunidades de ser-
vir, de estender a mão ao próximo 
e de compartilhar o Evangelho.

T.	 Que, através de nossas ações 
e palavras, possamos ser instru-
mentos do teu amor transforma-
dor, levando tua luz a lugares de 
escuridão e teu consolo a cora-
ções aflitos.

L3.	 Ajuda-nos a enxergar as ne-
cessidades daqueles ao nosso 
redor e a responder com compai-
xão e generosidade. Capacita-nos 

a sermos ativos na construção e 
no cuidado de nossa paróquia, 
contribuindo para o crescimento 
espiritual de todos.

T.	 Que nossa união em Ti inspire 
outros a se juntarem a nós e a 
conhecerem o teu amor.

D.	Nossas preces concluamos, re-
zando:

T.	 Pai nosso... – Ave, Maria... – 
Glória ao Pai.

D.	Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

Não esqueçamos do gesto concreto da no-
vena:  1 kg de alimento não perecível para 
ser entregue no 9º encontro!

7.	Canto
1.	 As cidades se enchem de luzes 
esperando por Cristo que vem. / Ele 
vem nos mostrar a justiça, vem, Se-
nhor, vem pra nos libertar! 

REFRÃO:	 Preparemos a cidade, 
preparai toda nação. / Porque Cris-
to, a novidade vem em cada cora-
ção. / Preparemos a cidade, prepa-
rai toda nação. / Porque Cristo, a 
novidade vem em cada coração. / 
Porque Cristo a novidade vem em 
cada coração!

2.	 Toda a terra se enche de f lores 
esperando por Cristo que vem. / Ele 
vem enxugar nosso pranto: vem, Se-
nhor, nosso mundo salvar!
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6o Encontro

Com os Magos 
encontramos o Amor e 

caminhamos em Missão
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No local do encontro e nas casas dos parti-
cipantes prepara-se sobre uma mesa: uma 
bíblia, uma vela acesa, a imagem do per-
sonagem ou elemento que será ref letido.

1. Abertura
D.	Estamos reunidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	A experiência do amor de Deus 
transforma nossos corações e nos 
impele a responder ao chamado 
à santidade a partir de nossas 
vidas. Os Magos expressam o 
testemunho de que não podem 
existir barreiras para o encon-
tro com Cristo e com o próximo. 
Somos convidados a deixar que a 
luz divina ilumine e guie nossos 
passos, a fim de que o amor vença 
qualquer barreira que nos impeça 
de anunciarmos Cristo aos outros.

T.	 Queremos ser fiéis mensagei-
ros do amor de Cristo. Queremos 
anunciar que a verdade e a paz 
são caminhos que nos unem num 
só coração. Queremos proclamar 
que a Vida venceu a morte, que 
a graça superabundou o pecado 
e que o amor venceu o ódio.

2. A Palavra de Deus		
	 Mt 2, 1-6. 11-12

1.	 Meu coração transborda de 
amor, porque meu Deus  é um Deus 
de amor. / Minha alma está repleta 
de paz, porque Jesus é a minha paz.

REFRÃO:	 Eu digo aleluia, aleluia, 
aleluia, aleluia, aleluia, aleluia 
amém! (bis)   

L.	 Leitura do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.

Tendo, pois, Jesus nascido em Be-
lém de Judá, no tempo do rei He-
rodes, eis que magos vieram do 
Oriente a Jerusalém. Perguntaram 
eles: “Onde está o rei dos judeus 
que acaba de nascer? Vimos a sua 
estrela no Oriente e viemos adorá-
-lo.” A essa notícia, o rei Herodes 
ficou perturbado e toda Jerusalém 
com ele. Convocou os príncipes 
dos sacerdotes e os escribas do 
povo e indagou deles onde havia 
de nascer o Cristo. Disseram-lhe: 
“Em Belém, na Judeia, porque 
assim foi escrito pelo profeta: “E 
tu, Belém, terra de Judá, não és 
de modo algum a menor entre as 
cidades de Judá, porque de ti sairá 
o chefe que governará Israel, meu 
povo” (Mq 5,1). Entrando na casa, 
acharam o menino com Maria, 
sua mãe. Prostrando-se diante 
dele, o adoraram. Depois, abrin-
do seus tesouros, ofereceram-lhe 
como presentes: ouro, incenso e 
mirra. Avisados em sonhos de não 
tornarem a Herodes, voltaram 
para sua terra por outro caminho.

(Silêncio para meditação pessoal)

3. Edificados pelo 
testemunho

A tradição carmelitana conta que, 
certa vez, Santa Teresa estava pre-
parando alguns ovos para a refei-
ção das monjas e entrou em êx-
tase, segurando a frigideira na 
mão. Que situação estranha para 
ser arrebatada por Deus! Afinal, 
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não era um momento de oração, 
nem se estava no sossego da cape-
la, mas na agitação da cozinha! 
Contudo, ao voltar a si, a santa, 
como que justificando-se, disse às 
suas filhas: “Em meio às panelas, 
também anda o Senhor”.

Este relato nos ensina que Deus 
pode ser encontrado aonde quer 
que estejamos, basta apenas que 
tenhamos nosso coração aberto. 
Viver a missão evangelizadora da 
Igreja é permitir que a graça de 
Deus inunde nossas vidas, a fim 
de anunciarmos o amor de Deus 
em todo lugar e em qualquer mo-
mento ou ocasião.

4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 O Evangelho nos relata que 
depois que os Magos encon-
traram o Menino Jesus, foram 
avisados em sonhos para fa-
zerem um novo caminho. Pela 
fé, todo aquele que se encontra 
com Cristo também é inserido 
num novo caminho, o da santi-
dade. O que nos tem impedido 
de seguir este caminho ou de 
retomá-lo quando nos faltam 
as forças?

2.	 Os Magos se deixaram guiar 
pelo sinal de Deus, isto é, a es-
trela que os guiou até Belém. 
Em um mundo de tantas influ-
ências e ideias, muitas pessoas 
se deixam guiar por distintas 
coisas. O que tem guiado nossa 
vida, pensamentos e compor-
tamentos? 

5. Canto
1. 	 Alguém chama, Ele me ama e me 
conduz e me quer feliz. / Ele fala, só 
escuto; páro mudo e o que Ele me 
diz:

REFRÃO:	 Vem me seguir, que eu 
caminho junto com você ao fim. / 
Depois da caminhada você é feliz, 
/ se deixas todas as coisas só por 
mim, por mim. 

2.	 Vem me seguir, que o meu ca-
minho é o da porta estreita, sim. / 
Porém, ao acabar junto de mim você 
vai entender por que é bom, é bom 
servir.

6. Preces
1.	 Pela Igreja de Deus, para que 
reunida num só amor, possa ser 
sempre sinal da esperança para o 
mundo, roguemos ao Senhor.

T.	 Senhor, escutai a nossa prece. 

2.	 Por todos os cristãos, para que 
impelidos pelo ardor missionário, 
transmitam sem reservas, o amor 
de Deus a todos, roguemos ao Se-
nhor.

3.	 Pelo nosso II Sínodo Arquidio-
cesano, para que a luz do Espírito 
Santo ilumine cada etapa, a fim 
de que a graça do amor produza 
muitos frutos em nossa Arquidio-
cese, roguemos ao Senhor.

(Preces espontâneas)

D.	Nossas preces concluamos, re-
zando:

T.	 Pai nosso... – Ave, Maria... – 
Glória ao Pai.



D.	Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

Não esqueçamos do gesto concreto da no-
vena:  1 kg de alimento não perecível para 
ser entregue no 9º encontro!

7. Canto 
REFRÃO:	 Te amarei, Senhor, te 
amarei, Senhor! / Eu só encontro a 
paz e a alegria bem perto de Ti. (bis) 

1.	 Eu pensei muitas vezes calar e 

não dar nem resposta. / Eu pensei 

na fuga esconder-me, ir longe de Ti. 

/ Mas tua força venceu e, ao final, 

eu fiquei seduzido. / É difícil agora 

viver sem saudades de Ti.

2.	 Ó Jesus, não me deixes jamais 

caminhar solitário / pois conheces 

a minha fraqueza e o meu coração. 

/ Vem, ensina-me a viver a vida na 

tua presença, / no amor dos irmãos, 

na alegria, na paz, na união.

24
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7o Encontro

E se puseram a seguir 
a Estrela de Belém...



26

No local do encontro e nas casas dos parti-
cipantes prepara-se sobre uma mesa: uma 
bíblia, uma vela acesa, a imagem do per-
sonagem ou elemento que será ref letido.

1.	Abertura
D.	Estamos reunidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Queridos irmãos e irmãs, hoje 
vamos refletir sobre a Estrela de 
Belém, seu papel de referência no 
caminho dos Reis Magos. Quantos 
de nós se encontram, por vezes, 
desorientados na vida de oração 
e sem ânimo para prosseguir na 
missão? Os Magos encontraram 
o seu caminho e chegaram até o 
Menino Jesus!

T.	 Que a Estrela de Belém brilhe 
em nossos corações!

2. A Palavra de Deus		
	 Mt 2,9-10

T.	 Aleluia! Aleluia! A minh’alma 
abrirei! / Aleluia! Aleluia! Cristo é 
meu Rei! (3x)

D.	Leitura do Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Mateus.

A essas palavras do rei [Herodes], 
eles [os Magos] partiram. E eis 
que a estrela que tinham visto no 
céu surgir, ia à frente deles até 
que parou sobre o lugar onde se 
encontrava o Menino. Eles, reven-
do a estrela, alegraram-se imen-
samente. 

(Silêncio para meditação pessoal)

3. Edificados pelo 
testemunho

Olhando o texto bíblico, podemos 
reconhecer nos Reis Magos a nos-
sa humanidade, que busca por 
algo ou alguém que nos dê a dire-
ção a seguir. Atentos a tudo, eles 
não se deixaram enganar pelas 
palavras de Herodes. Certamente 
estavam cansados da longa cami-
nhada que fizeram, mas seguir a 
Estrela até o fim, valeu a pena: 
eles encontraram o Menino e se 
encheram de alegria.

Nós nos colocamos novamente, 
neste tempo do Advento, à ca-
minho da gruta. Somos guiados 
pela Estrela de Belém. Este ca-
minho missionário é, por vezes, 
árduo, cheio de tropeços e falas 
enganosas, nem sempre nos leva 
por caminhos serenos. Todavia, 
a Estrela também nos precede! A 
oração sempre nos acompanha! 
E lá, bem no fim, encontraremos 
Maria, José e o Menino Jesus no 
presépio que se formou dentro do 
nosso próprio coração.

4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 A Estrela de Belém foi uma re-
ferência que guiou os Magos 
até o Menino Jesus. De manei-
ra concreta, como podemos 
hoje ser as “Estrelas de Belém” 
para cumprir nossa missão em 
nossa Arquidiocese?

2.	 Releia o texto bíblico, medi-
te, escolha uma palavra e a 



transforme em uma oração 
para partilhar com os irmãos 
e irmãs presentes.

5. Canto
1.	 Deus quer falar comigo em coi-
sas tão pequenas, nas coisas simples 
(bis). / E eu quero ouvir sua voz... / 
Preciso estar atento a todo movi-
mento do Céu em direção a mim.

REFRÃO:	 Fala Senhor, preciso ou-
vir tua voz, eis aqui o teu servo... / 
Fala no irmão, na Palavra, Senhor, 
e no meu coração.

6. Preces
1.	 Peçamos ao Menino Jesus a 
simplicidade de coração e a humil-
dade, para que sejamos discípulos 
missionários, sempre à serviço da 
comunidade dos irmãos, rezemos:

T.	 Que a Estrela de Belém brilhe 
em nossos corações.

2.	 Peçamos ao Menino Jesus que, 
a exemplo dos Reis Magos, não se-
jamos enganados pelas vozes do 
mundo, rezemos:

3.	 Peçamos ao Menino Jesus que 
a mesma esperança que guiou os 

Magos, seja também a nossa, re-
zemos:

4.	 Peçamos ao Menino Jesus que 
nossa vida seja para sempre ado-
rá-Lo e servi-Lo, rezemos: 

(Preces espontâneas)

D.	Nossas preces concluamos, re-
zando:

T.	 Pai nosso... – Ave, Maria... – 
Glória ao Pai.

D.	Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

Não esqueçamos do gesto concreto da no-
vena:  1 kg de alimento não perecível para 
ser entregue no 9º encontro!

7. Canto 
1.	 A estrela do Oriente, conduziu os 
Magos, e a este mistério envolve em 
luz. / Tal claridade, também segui-
remos.

REFRÃO:	 Ó vinde, adoremos! O vin-
de, adoremos! Ó vinde, adoremos o 
Salvador!

27
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8o Encontro

Vinde, Senhor Jesus!
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No local do encontro e nas casas dos parti-
cipantes prepara-se sobre uma mesa: uma 
bíblia, uma vela acesa, a imagem do per-
sonagem ou elemento que será ref letido.

1. Abertura
D.	Estamos reunidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Queridos irmãos e irmãs, so-
mos convidados pelo Espírito 
Santo, nesse tempo santo de pre-
paração para a celebração do Na-
tal do Senhor, a reconhecê-Lo na 
manjedoura e no presépio da vida. 
Muitos são os sinais de sua pre-
sença, no entanto, corremos um 
grande risco de não acolhê-Lo, 
como muitos outrora e nos dias 
atuais não O acolhem. 

T.	 Quero ver-te, amar-te e aco-
lher-te em minha vida, Senhor!

2. A Palavra de Deus		
	 Is 1,2-3

1.	 Eu vim para escutar: / tua Pa-
lavra! tua Palavra! tua Palavra de 
amor!

2.	 Eu quero entender melhor: / tua 
Palavra! tua Palavra! tua Palavra de 
amor!

3.	 O mundo ainda vai viver: / tua 
Palavra! tua Palavra! tua Palavra 
de amor!

L.	 Do livro do Profeta Isaías

Ouvi, ó céus, presta atenção, ó 
terra, porque o Senhor está fa-
lando: Criei f ilhos e os fiz cres-

cer, mas eles se rebelaram contra 
mim. O boi conhece o seu dono, e 
o jumento, a manjedoura de seu 
senhor, mas Israel é incapaz de 
conhecer, meu povo não é capaz 
de entender.

(Silêncio para meditação pessoal)

3. Edificados pelo 
testemunho

Percebemos no trecho do Livro do 
profeta Isaías, há pouco procla-
mado, a indiferença que o povo de 
Israel tinha para com o seu único 
Deus e Senhor. O povo que outro-
ra por Ele fora liberto das mãos 
do Faraó, O rejeita, e por conta 
de seus próprios pecados se tor-
na incapaz de reconhecê-Lo. Por 
isso, Isaías o critica dizendo que 
até os animais são capazes de re-
conhecer e entender seus donos, 
mas o seu povo não O entende. 
O mesmo aconteceu na plenitu-
de dos tempos, com Cristo Jesus, 
quando muitos até o presente dia 
não O reconhecem. Esse Deus que 
fora deitado em uma manjedou-
ra, em um estábulo, porque não 
encontrara lugar em uma hospe-
daria. Poderíamos nos perguntar: 
o que me torna capaz de vê-Lo e 
encontrá-Lo? Sem dúvida alguma 
a oração será o meio mais eficaz. 
No mundo de tantos ruídos e de 
tantas informações, faz-se neces-
sário o recolhimento no escondi-
do do quarto para rezar (Mt 6, 6) e 
encontrar a Deus. Já O encontrou 
hoje? 
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4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 É dif ícil reconhecer os sinais 
de Deus no dia a dia?

2.	 De que forma podemos ser um 
sinal vivo de Deus para as pes-
soas?

5. Canto
1.	 Antes que te formasse dentro do 
ventre de tua mãe, / antes que tu 
nascesses, te conhecia e te consa-
grei, / para ser meu profeta dentre 
as nações eu te escolhi. / Irás aonde 
Eu te envio e o que te mando procla-
marás.

REFRÃO:	 Tenho de gritar, tenho de 
arriscar, ai de mim se não o faço! / 
Como escapar de Ti, como calar, se 
tua voz arde em meu peito? / Tenho 
de andar, tenho de lutar, ai de mim 
se não o faço! / Como escapar de Ti, 
como calar, se tua voz arde em meu 
peito? 

 2.	Não temas arriscar-te porque 
contigo Eu estarei. / Não temas 
anunciar-me porque em tua boca Eu 
falarei. / Entrego-te meu povo, vai 
arrancar e derrubar; / para edificar, 
destruirás e plantarás.

3.	 Deixa os teus irmãos, deixa teu 
pai e tua mãe, / deixa tua casa por-
que a terra gritando está. / Nada 
tragas contigo, porque ao teu lado 
Eu estarei. / É hora de lutar, porque 
meu povo sofrendo está.

6. Preces
D.	Oremos, irmãos e irmãs, ao 
Deus que é Pai e se manifestou 

em seu Filho Unigênito, no Espí-
rito Santo, para que Ele se digne 
atender nossos pedidos.

T.	 Senhor, escutai a nossa prece. 

1.	 Pela Igreja, para que continue 
a levar a mensagem de Deus com 
intrepidez e ousadia, rezemos: 

2.	 Para que reconheçamos o Se-
nhor no cotidiano da vida, reze-
mos:

3.	 Por nossos familiares e amigos 
que não conhecem o Cristo, e pela 
conversão de cada um, rezemos:

(Preces espontâneas)

D.	Nossas preces concluamos, re-
zando:

T.	 Pai nosso... – Ave, Maria... – 
Glória ao Pai.

D.	Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

Não esqueçamos do gesto concreto da no-
vena:  1 kg de alimento não perecível para 
ser entregue no 9º encontro!

7. Canto 
1.	 Quero caminhar contigo e como 
um discípulo te acompanhar, / te 
adorar, te contemplar e viver na luz 
que vem do teu olhar. / Abandonei o 
mundo pra te seguir, viver ao lado 
teu é o desejo do meu coração.

REFRÃO:	 Vale a pena deixar tudo 
pra te seguir, Senhor!
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9o Encontro

Um lugar para Jesus 
nascer
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No local do encontro e nas casas dos parti-
cipantes prepara-se sobre uma mesa: uma 
bíblia, uma vela acesa, a imagem do per-
sonagem ou elemento que será ref letido.

1. Abertura
D.	Estamos reunidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Neste último encontro, somos 
convidados a receber o persona-
gem central de toda a Novena de 
Natal: o próprio Menino Jesus! 
Mesmo “sem um lugar para Ele na 
hospedaria”, o anúncio profético 
se cumpre e Ele vem. O Menino-
-Deus ressignifica nossa huma-
nidade desde seu nascimento: o 
que, a nossos olhos, é abandono 
torna-se experiência de afeto sem 
igual; o que aparenta miséria é a 
mais rica expressão de Amor; uma 
simples manjedoura, berço de Sal-
vação e Esperança. 

T.	 “Se Deus põe todo o seu amor 
divino no coração assim de uma 
criança, nas mãos fofinhas deste 
pequenino vou pôr meu ser, vou 
pôr minha esperança.” 

(Refrão do canto de resposta à Palavra, 
da Missa Noite Feliz do Pe. Lucio Flores e 

Ir. Míria T. Kolling)

2. A Palavra de Deus		
	 Lc 2,1-7

REFRÃO:	 Envia tua Palavra, Pala-
vra de salvação, / que vem trazer 
esperança, aos pobres libertação.

1.	 Tua palavra de vida é como a 
chuva que cai, / que torna o solo fe-

cundo e faz nascer a semente. / É 
água viva da fonte, que faz f lorir o 
deserto; / é uma luz no horizonte, é 
novo caminho aberto.

2.	 Ela nos vem no silêncio, no co-
ração de quem crê, / no coração dos 
humildes, que vivem por teu poder. 
/ Aos fracos ela dá força, aos pobres, 
sabedoria, / e se tornou nossa carne, 
nasceu da Virgem Maria.

3.	 Vem visitar nossa terra, ó Sol de 
um novo dia, / que rasga a treva da 
noite e todo o mundo alumia. / Olha 
o teu povo cativo, tem pena de sua 
dor / porque és nossa esperança, és 
nosso Deus Salvador.

L.	 Leitura do Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Lucas.

Naqueles dias, apareceu um edi-
to de César Augusto, ordenando o 
recenseamento de todo o mundo 
habitado. Esse recenseamento foi 
o primeiro enquanto Quirino era 
governador da Síria. E todos iam 
se alistar, cada um na sua própria 
cidade. Também José subiu da ci-
dade de Nazaré, na Galileia, até a 
cidade de Davi, chamada Belém, 
na Judeia, por ser da casa e da fa-
mília de Davi, para se inscrever 
com Maria, desposada com ele, 
que estava grávida. Enquanto lá 
estavam completaram-se os dias 
para o parto, e ela deu à luz seu fi-
lho primogênito. Envolveu-o com 
faixas e reclinou-o numa manje-
doura, porque não havia um lugar 
para eles na sala.

(Silêncio para meditação pessoal)
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3. Edificados pelo 
testemunho

Pedro, Luiza e seus três filhos sa-
íram do campo em busca de em-
prego no Rio de Janeiro, sobretu-
do para vencer a fome. Na cidade, 
Lúcia, vítima da violência urbana, 
que deixou sua filha de três anos 
órfã de pai, também precisava 
sair de sua comunidade. Ainda 
bem que Pedro e Luiza encontra-
ram Regina, líder da Pastoral So-
cial, que os encaminhou para os 
Vicentinos e para o atendimento 
a imigrantes, da Cáritas Arquidio-
cesana. Lúcia, por sua vez, foi re-
cebida por Ângela, da Pastoral da 
Criança, que lhe falou do quanto 
Jesus a amava. Abraçou-a carinho-
samente e encaminhou-a para a 
creche da Paróquia. Duas famílias 
que acharam “lugar na hospeda-
ria” e duas lideranças católicas 
que renovaram o nascimento de 
Jesus em seus corações.

4. Partilhando a 
Palavra e a vida

Deus acaba de falar conosco pela 
Palavra, no Evangelho, e na Vida, 
por meio dos testemunhos que 
acabamos de ouvir. Tanto na Pa-
lavra quanto na Vida, percebemos 
situações em que “falta lugar para 
Jesus nascer”.

1.	 Em termos pessoais, como está 
sua disponibilidade em aco-
lher Jesus e deixá-lo nascer em 
seu coração? Jesus tem espaço 
em sua rotina e vida diária, em 
termos de oração, meditação, 
leitura orante da Palavra? 

2.	 Nas últimas três décadas, te-
mos assistido cada vez mais, 
no Brasil e no mundo, situa-
ções de migração, refúgio e 
crescimento do número de 
pessoas vivendo nas ruas. São 
rupturas de laços familiares e 
histórias de vida que são mar-
cadas, de modo profundo, pela 
vulnerabilidade e precarieda-
de. Em nível coletivo, você, sua 
família e/ou sua comunidade 
paroquial se preocupam com 
as situações de pessoas e fa-
mílias que vivem “sem lugar 
no mundo”?

3.	 Que atitudes adotam frente a 
histórias como as que acaba-
mos de ouvir? Agem com jul-
gamento e indiferença, ou com 
acolhida e fraternidade?

5. Canto
1.	 O amor nasceu em meio ao frio, 
/ de uma noite sem um lugar para 
f icar, desaconchego sim. / Palhas 
pra deitar, e ao seu redor os animais 
que ali moravam. / Mesmo sendo rei, 
pobre se fez, só por amor.

REFRÃO:	 Simplesmente amar, é o 
que importa para quem quiser servir. 
/ Simplesmente amar, é a condição 
maior suprema do servir. / Eis a ver-
dadeira vocação, / simplesmente amar.

2.	 O amor cresceu em meio a nós, / e 
ao homem se igualou. Não procurou 
seus interesses, não. / Do próximo quis 
lavar os pés, como sinal de igualdade. 
/ Na cruz se entregou e perdoou só por 
amor.

3.	 Como dizer, Senhor, te amo sem 
mesmo vê-lo / e ser incapaz de amar 
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o outro que está ao lado e se pode 
ver? / O que não ama, não conhece 
a Deus / porque Deus é Amor.

6. Preces
D.	Irmãos e irmãs, neste espíri-
to de celebração do Natal, somos 
convidados a encontrar e acolher 
Jesus de muitas maneiras. A cada 
prece que vamos fazer, responda-
mos, com Fé e Esperança:

T.	 Menino Jesus, queremos te 
acolher em nosso coração e em 
nossa vida. 

1.	 Que haja um lugar para Jesus 
nascer, cada vez mais, em nossa 
Igreja. Que, atendendo à exorta-
ção do Papa Francisco, assuma-
mos o desafio de romper a lógica 
da desigualdade e do descarte, de 
modo que todas as ações litúrgi-
cas e pastorais permitam acolher 
Jesus em todas as pessoas, sem 
preconceito ou indiferença, de 
modo a serem protagonistas na 
construção da nova humanidade, 
rezemos ao Senhor.

2.	 Que haja um lugar para Jesus 
nascer em nossas famílias. Que 
cada lar, quaisquer que sejam 
suas circunstâncias, seja um es-
paço privilegiado de afeto e amor 
mútuos, experimentado por ido-
sos, adultos e crianças, espaço 
onde se respeita e se promove a 
Vida Plena, rezemos ao Senhor.

3.	 Que haja um lugar para Jesus 
nascer em todo o mundo. Que não 
faltem, nos diversos sistemas po-
líticos e governamentais, homens 
de boa vontade, comprometidos a 
defender a liberdade religiosa que 
permita à humanidade acolher e 

viver a mensagem trazida pelo 
Menino Jesus a todos os povos e 
nações, rezemos ao Senhor.

4.	 Que haja um lugar para Jesus 
nascer no mais íntimo de cada 
um de nós. Que a cada dia pos-
samos rever nossos sentimen-
tos, pensamentos e atitudes, de 
modo a renovar nossa Esperança 
na mensagem de Salvação trazida 
pelo Menino Jesus, rezemos ao Se-
nhor. 

D.	Nossas preces concluamos, re-
zando:

T.	 Pai nosso... – Ave, Maria... – 
Glória ao Pai.

D.	Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

Hoje ent regamos o nosso gesto 
concreto!

7. Canto
1.	 Noite feliz, noite feliz! Oh, Se-
nhor, Deus de amor! / Pobrezinho 
nasceu em Belém. Eis na lapa, Jesus, 
nosso bem. / Dorme em paz, ó Jesus! 
Dorme em paz, ó Jesus.
2.	 Noite feliz! Noite feliz! Oh, Jesus, 
Deus da luz, / quão afável é teu co-
ração. Que quiseste nascer nosso ir-
mão. / E a nós todos salvar, e a nós 
todos salvar.
3.	 Noite feliz, noite feliz! Eis que 
no ar vem cantar: / aos pastores os 
anjos dos céus, anunciando a chega-
da de Deus. / De Jesus, Salvador! De 
Jesus, Salvador!
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